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APRESENTAÇÃO 
Este documento é o fruto do esforço conjunto de pesquisadores do CNPhortaliças , 
professores da UNS e extensionistas da EMATER-DF. 
Ele sintetiza um conjunto de informações sobre o uso racional da calagem , maté-
ria orgânica e fertilizantes para o cultivo de hortaliças e tem por objetivo auxiliar ex-
tensionistas nas suas atividades de orientação técnica aos produtores rurais . 
Embora destinem-se aos oleriçultores do Distrito Federal, as recomendações aqui 
contidas poderão ser aplicadas às regiões que apreseritem condições ecológicas se-
melhantes . 
À luz de novos conhecimentos gerados pela pesquisa e experiência adquirida por 
produtores e extensionistas, modificações serão introduzidas ao presente documento, 
com O intuito de adaptá-lo à nova realidade . 
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1 -Introdução 
- -Entre as diferentes operaçoes que compoem 
o sistema de produção, a correção do solo, a apli 
cação racional de materia orgânica e fertilizantes 
contribuem para o aumento da produtividade. 
As recomendações para a correção e a adu 
bação devem ser baseadas nas analises de solo, no hi~ 
tórlco da área (culturas anteriores, adubações aplica 
das, produtividades obtidas), no manejo do solo e na 
tecnologia a ser aplicada. Alem destes fatores, devem 
se considerar, ainda, o custo e a qualidade dos insu 
mos a se rem empregados. 
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2 -Amostragem do solo 
As re comenda çõ es para calagem e adubação 
estarao mais próximas da realidad e se a s amostras do 
-solo para análise for em repres ent a tivas da are a a 
se r corrigida e / ou fertilizada . 
2 .1 - EtEDtiS da amostrage m 
2 .1.1 - Di visão em glebas 
Dividir a área a ser amostrada em gleba s 
unif ormes quanto a localização (alto , baixada, enco~ 
ta), t opografia, cor e textura do s ol o , utilizaç ão, 
manejO e cobert ura vegetal. 
o agricultor deve manter um croqul ou ma 
pa da área amostrada para identificar as amostras de 
acordo com o l ocal em que foram retiradas. 
2.1.2 - ~pocas de amostragem. 
Fazer a amostrag~m com a antecedência su 
ficiente para que os lnsumos possam ser adquiridos e 
aplicados ate a implantação da cultura. 
Retirar as amostras antes do p~eparo do 
solo. 
Em areas adubadas, anteriormente, em sul 
cos ou em covas fazer uma aração ou gradagem para ho 
mogeneização da terra antes da amostragem. 
2.1.3 - Frequência de amostragem 
Fazer amostragem na abertura da área. Pa 
ra solos cultivados e que apresentem baixa e media 
fertilidade em fósforo fazer analises anualS e de 
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três anos se a fertilidade for alta para aq uele ele 
mento . 
2 .1. 4 - Numero de amostras 
Re tirar 10 amostras simples ao acaso numa 
gleba uniforme. Misturá-las, e fazer uma amos tra com 
posta a qual será enviada ao laboratório. 
2 . 2 - Retirada das amostras 
Definidos os pontos de amostragem, fazer 
a limpeza da superfície retirando-se os mat eriai s 
gr ossei r os (restos de cultura, e rvas daninhas, 
zes, materiais in ert es e outros). 
Qualquer que seja o instrumento utilizado 
(enxadão, pá de co rt e , trado) tomar o cuidado de se 
retirar uma fatia do perfil do solo, da sup erfíci e 
-ate a profundidade de 25 cm. 
A terra retirada vai sendo acumulada num 
balde limpo ate terminar a amostragem da gleba e fa 
zer a sua homogeneização. 
2.3 - Acondicionamento, identificação e remessa da 
amostra 
Da terra homogeneizada, retirar 500 gra 
mas e acondicionar em embalagens próprias para amos 
tras de solos (caixa de papelão ou saco plásti co) pre 
enchendo as informações solicitadas. Na falta destas 
embalagens usar saco novo de papel. 
Identificar cada amostra por número ou le 
tra e registrar no croqui ou mapa da gleba e, em se 
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guida, remeter ao laboratório. 
3 -Calagem 
A correçao da acidez do solo ê uma 
ca importante que visa corrigir as deficiências 
... 
qu~ 
micas, físicas e biologicas, através da ~ncorporaçao 
de materiais que contenham Ca e/ou Mg. 
-se: 
Dentre os efeitos da calagem ressaltam-
elevação do pH, aumento do teor de calcio e aI 
gumas vezes de magnésio do solo; 
diminuição da toxidez de alumínio, ferro e man 
ganes; 
diminuição da adsorção ou "fixação" de fósforo; 
aumento da capacidade de troca de cátions; 
aumento da atividade microbiana e liberação de 
nutrientes tais como: nitrogênio, fósforo e en 
xofre pela decomposição da matéria orgânica e 
aumento da disponibilidade de molibdênio no so 
lo. 
3.1 - Corretivos 
Os corretivos ma~s comuns sao obtidos de 
moagem de rochas constituídas, principalmente,de car 
bonato de cálcio e de magnésio e apresentam 
variavel entre 75 a 100%. 
pureza 
A forma convencional de apresenbaçao de 
sua composição é em % CaO (óxido de cálcio) e % MgO 
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(oxido de magnesio). De acordo com o teor de óxido 
de cálcio e óxido de magneslo os calcários sao clas 
5 ifi cados segundo a ABNT em: 
. calciticos = 40 a 45% de CaO de 1 a 5% de MgO 
magneslanos 
dolomíticos 
= 31 a 40% de CaO de 6 a 12% de MgO 
-= 25 a 30% de CaO de 13 a 20%de MgO 
3.2 - Métodos para Cálculo de Quantidade de Calcário 
a ser Aplicada 
3.2.1 - Método de AI e (Ca + Mg) trocável 
Toneladas de 
100 cm3 + B - (meq Ca + 
calcário/ha = A x meq 
3 Mg/IOO cm ) x 100 onde: 
PRNT 
Al/ 
A = assume valores de 2 a 3 conforme a especie olerí 
cola; 
B = é o nível crítico para Ca, que assume valores 2, 
3 ou 4 conforme a existência das diferentes espe 
cles; 
PRNT = Poder Relativo de Neutralização Total do Cal 
cário. Caso nao se disponha do PRNT, usar o 
valor medio da região. Para o Distrito 
ral este valor é 60%. 
3.2.1 - Metodo de saturação de bases 
Fede 
Toneladas de calcário/ha = T (V2 - VI) on 
de: PRTN 
T = Capacidade de troca decations, [Ca+ Mg + K +(H+ AI)] 
em meq/lOO cm3. 
V2 = Saturação de bases desejada para a cultura aser 
11 
implantada, variando normalmente entre 60-80%, 
para as hortaliças, 
VI = Saturação de base atual do solo, calculada pela 
fórmula S x 100 ond e S= K+ Ca+ t1g emrreqlOOcm3 
T 
3,3 - Escolha do Corretivo 
Em vista da grande var~açao de qualidade 
existente entre os corretivos disponíveis no merca 
do, deve-se considerar os seguintes aspect os nas es 
colhas: valor neutralizante(VN), eficiência relati 
va(ER) e o preço: 
- O valor neutralizante de um calcário representa a 
relação entre o poder de neutralização des~e mate 
rial e o carbonato de calcio puro, tomado como pa 
drão, com VN = 100, 
Para o calculo do VN de ~ualquer corre 
tivo, basta relacionar o seu peso equivalente com o 
peso equivalente do CaC03 obtendo-se a porcentagem 
equivalente do CaC03 , Tem-se a porcentagem equivalen 
te de CaC0 3 para um determinado calcário dolomítico 
utilizando-se a seguinte expressão: (% CaO x 1,8) + 
(% MgO + 2,5) = % equivalente de CaC03 , 
- Como o calcário e de baixa solubilidade, a sua rea 
ção .de neutralização dá-se por contato entre a su 
perfície de suas partículas e a solução do solo, 
Quanto menor suas partículas, ou quanto ma~or sua 
superfície, maior será a area de contato ou de rea 
çao, o que proporcionará maior rapidez na neutrali 
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za çao da acid ez. Ass im, um cal cário maiS f ino apr~ 
senta maior ve l oc idad e de r eação. A granul ometria 
é expre s sa em função da e fici ência relativa(ER) de 
um calcário, e diz r es pe ito ã sua por centagem de 
r eação do so lo dentro de um pe rí odo de 3 anos. Es 
t a ef ici ênc ia e cal culada utilizando- se penerras e~ 
pecíficas , em condições de laboratório. 
Conhe cendo-se o VN de um ca lcário e sua 
ER, pode-se calcular sua real capacidade de neutrali 
zação ou s eu Poder Relativo de Neutralização Total 
(PRNT). 
PRNT = ER . VN 
- A comercialização do calcario no Brasil e f e ita com 
base no peso do material, sem levar em conta o 
PRNT; portanto, conhecendo o PRNT e o preço por to 
nelada na propriedade (incluir o preço do transpo~ 
te), calcula-se o preço/t efetiva pela relação: 
Preço/t efetiva = Preço na propriedade x 100 
PRNT 
Deve-se analisar as varias alternativas 
de corretivos encontrados na regiao e optar pelo pr~ 
duto com o menor preço/t efetiva. 
OBS: No caso de se utilizar cal hidratada a quantida 
de deve ser 60% da indicada para o calcario. 
3.4 - ~poca de Aplicação e Incorporação do Corretivo 
A reação do calcario esta condicionada -a 
sua granulometria, sua distribuição, umidade do so 
lo e incorporação no terreno. 
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Recomenda-se que o calcario seja aplic~ 
do com antecedência de 90 dias. A aplicação do calca 
rio muito próximo ao período de plantio, 
somente na cultura seguinte . 
refletira 
o calcario deve ser distribuído uniforme 
mente sobre toda a superfície do terreno, aplicando-
-se metade da quantidade recomendada antes da aração 
e metade depois, gradeando-se 1 ou 2 vezes, para pr~ 
mover urna 1ncorporaçao uniforme, que deve atingir 
20 cm de profundidade. 
-
4 -Matéria Orgânica 
Solos sob cerrado apresentam em sua ma10 
r1a valores de 1,5 a 3,0% de matéria orgânica (estes 
níveis sao considerados médios). 
A adubação orgânica, dentre outras prati 
cas culturais, deve ser utilizada no sentido de con 
tribuir para a manutenção e/ou o aumento do teor de 
.materia orgânica dos solos. Atualmente, existe urna 
grande variedade de materiais de origem orgânica que 
podem ser empregados com a finalidade de melhorar as 
propriedades químicas (fornecimento de macro e micro 
nutrientes), físicas (densidade aparente, estrutura 
çao, araçao, drenagem) físico-químicas (absorção de 
nutrientes, CTC) e biológicas (fonte de energia e de 
nutrientes para os microorganismos) do solo. 
Historicamente, as ma1S antigas fontes de 
matéria orgânica utilizadas como fertilizantes sao 
os estercos de animais e adubos verdes. A estas duas 
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fontes seguiram-se outras tais como lixo urbano, do 
miciliar, as tortas vegetais geradas como resíduo da 
industrialização, as sementes oleaginosas, a turfa, 
os residuos industriais de conserva alimentícia de 
origem vegetal, etc. 
Os resíduos orgânicos de mesma origem e 
de origens di fe rentes variam muito em sua compOSiçao 
química. A dos e a aplicar para atender parcialmente 
as exigências dos vegetais depende de fatores tais como: 
grau de decomposição, concentração de nutrientes, 
tipo e nível de fertilidade do solo, espécie ve~etal 
a ser cultivada, etc. Como estes fatores sao ampl~ 
mente variáveis, a eficiência agronômica dos resí 
duos orgânicos comparados a fertilizantes inorgânicos 
pode ser superior, igualou inferior em função das 
peculiaridades de cada caso. 
Salienta-se, portanto, que a utilização 
de resíduos orgânicos em conjunto com ferti lizante 
mineral, em proporçao adequada, não só aumenta a pr~ 
dutividade dos vegetais', como viabiliza suceSSiVOS 
cultivos sem haver depauperamento dos solos. 
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5 - interpretação dos Resultados da Análise do Solo 
Os resultados das analises do solo devem 
ser interpremdos utilizando-se os parâmetros da Ta 
bela a seguir, que é recomendada somente para hortali 
ç as cultivadas na região do Di s trito Federal ou re 
gloes proximas ou que apresentem condições ecologi 
cas semelhantes. 
PARÂMETROS DE FERTILIDADE PARA HORTA 
LIÇAS 
BAIXA M!:OIA ALTA MUlTO ALTA 
-
P (ppm) < 10 11 - )0 )1 - 60 > 60 
K (ppm) < bO 61-120 121 - 240 > 240 
AI (meq/lOO e m) ) < 0,25 0 , 26 - 0 ,5 0 0 , 51- 1,50 > 1 , 50 
-
Ca (meq/IOO e m)) < I , 5 1,6 - 5 , 0 5 ,1 -1 0 > 10 
Mg ) (meq / I OO e m ) < 0 , 5 0,6-1,0 1,1 - 2,0 > 2,0 
Mo ( 7. ) < 2 , 0 2 , 1- 4, 0 4 , 1-6,0 > 6,0 
6 -Recomendação de Calagem, Matéria Orgânica e 
Fertilizantes para as Principais Espécies de Hortali 
ças. 
Os níveis de corretivo, matéria ~ . organlca 
e fertilizantes químicos indicados a seguir estão ba 
seados nos resultados de pesqulsas realizadas pelo 
CNPH, Departamento de Agronomia da UNB e observações 
de produtividade colhidas pela EMATER-DF junto de 
agricultores do Distrito Federal. 
A matéria orgânica e os fertilizantes de 
vem ser distribuídos e incorporados uniformemente na 
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área, sulco e/ou covas. 
Quando a matéria orgânica e micronutrien 
tes como boro e zinco tiverQm sido aplicados nas cul 
turas anteriores reduzir as quantidades 
rotineiramente. 
indicadas 
As aplicações de adubaçõe s em cob€.rtura 
cufoliar deverão ser feitas considerando-se as condi 
ções de crescimento, estado fitossanitário da planta 
e sua economicidade. 
Definidas as quantidades do corretivo, ma 
téria orgânica e fertilizantes, indicar ao agricu! 
tor as dosagens por metro quadrado, metro linear de 
sulco ou hectare de acordo com a espécie. 
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6.1-Cultura: ,Ab6borahfbrida 
a) Espaçamento : 3,0 x 2 , 0 m 
b) Calagem: 
t/ha = 2 x me q AI /lOO em3 + [ 2 -(me q Ca + Mg/ IOO em) ) x 100 
PRNT 
c ) Matéria Orgâni ca: 
Este r co de curral: 6,0 t/ha ou l 2m3 /ha 
Est e rco de Galinha Puro : 2,Ot/ha ou 4m3 /ha 
Composto de Lixo : 6,0 t/ha ou l2m3/ha 
d - Fer t ilizantes : 
CLASSES DE FER FERTILIZANTE kg/ha· NO PLANT I O - -~ TILlDADE DE SÕ 
LO N P2 05 K2 o MI CROXUTR IL ~TES 
t . +- +tt;.· +-t t-t t 
50 ~ t.t~-::ti t+ 11 t:. -<:;:; t~ ti .... t t + + t t +~~ j -x- -x-
+ ...... ... + ++ ~ .. fi- -'- ............ -+-'-' li- .... ++~++J. 
I 
. BA lXA I;':t"t++++ ........ +- ..... + 
t/l++J. ..... ++ 
100- 150 80-100 l::: t':rr--{.: +-+ 
fi-+ ~ .\. -l--+1 -\-'+ .. t
T+t++1ttT ft~ ... +++1++-
M!D IA 
-1-+ + + +++-t 50- 100 40-80 It. -t:t.t! +-+'.+.í f:t't'+t'++H:1 ~t:+':11- 1#-+ tf +ut ft-t+ T .. ++ H i!, 
ALTA 
ft-~:Pt~+ O- 50 0-40 -l- t-,-+úf-+\. 1 ... f{+-+'++~-8 lt+L.:;"~ +/;: 1+ +..+++ ... +tt+ ....... f+.;+.t_/ .. +}-J.+}: 
MUITO ALTA +- .... ++~ + tit+-: +-+, - - ~+:t1~1 1+ + + +++ ++"\'""+':il :1-1 +-"+.l+ "+,+ }iJ +-.++'..,:":"':' .. + 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg /ha 
de N, por ocasião do início da frutifica 
çao. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Dispensar a matéria orgânica caso ela te 
nha sido aplicada a lanço na cultura anterior. 
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6.2 - Cultura: :Ab6bora italiana 
a- Espaçamento: 1,0 x 1,Om 
b- Calagem: 
t/ha· 2 x me q Al /I OO em) + [ 2 -( meq Ca + Mg / IOO em) ] x 100 
PRNT 
c- Matéria Orgânica: 
Esterco de Curral: 12 t/ha ou 24m3/ha 
Esterco de Galinha Puro: 4t/ha ou 8m3/ha 
Composto de Lixo: 12 t/ha o 24 m3/ha 
d - Fe rtilizonte s: 
C!./\::iSES DE FER fERT I L 1 ZA~TE kg/ ha NO PLANT I O 
TlLIDADE DE SO --
LO N P20S K2 O MI C R O~UTR I E~ TE S 
...... ~,. .' .... ;.--:-;...- " ~ / , , 
-
.: -:::: r.·" ... /, ': 80 / / 
.-:: .,/'. , -x- - x-..... /~ ' / .-; .. /,/ ;" ... 
-:- /' //L/ ", /, .. 
;.. ~ - , ' - , 
BAIXA "/ ..... "/ ........ , ..... 200- 300 80-120 1% " ........... ,- / ~/ ~ '- '/ / ... / 
>' /// ~/ • v// // ...... "' ... ~ , .. :::. .. /. 
............... ...-::. .r .. /.,.. p /: ' ' - ~ " /// ... ~". MrDIA 
-:... // /",..- "" 100- 200 40-80 ~. ~ .. ,;". .... .-;.. // /-""" .. ""/ 
///////; ~ / 
'" -
:;.. " -::: "/0 
... "/ /... ; ~ '-;::'/ /~ ;., '/" '-/:/ ALTA .~ ./ .............. 'i .............. 0-1 00 0- 40 /'./" ... ;::;'" "> /'", :::-
.--; .--/ ///, / . /;/" ~ . // /' .//. 
~ "'/,. /' /,/. , / . , /', h ;::%, , -;. .-- ' .--, MUITO ALTA ,,/ ........ // / /./ .. - - , .--/ / / / .-- .-- , ~ 
r//,/ ~/,/ __ .--~ , L _ ./ /' L..- ' , /" /,./ /// . 
e- Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de N, por 
ocasião do início da frutificação. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Dispensar a matéria orgânica caso ela 
tenha sido aplicada a lanço na cultura anterior. 
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6.3 -Cultura: Abóbora menina brasileira 
, 
a) Es paçame nto: 4 , 0 x 3 , 0 m 
b) Calagem : 
- t / ha = 2 x me q Al/lOOcm3 + G - (meq Ca + Hg / 100cm3 il x 100 
PRNT 
c) Ma t é ria Orgâni c a: 
3 Es t e r co de curra l: 12 t /ha ou 24m l ha 
Es t e r co de Galinha Puro : 4t / ha ou 8m3/ha 
Compost o de Lixo : 12 t / ha ou 24m3/ ha 
J - F e r t iliz~nt e s : 
I ~ L.~SSES DE FóR FERT I LlZA~TE kg / ha NO PLAN1 10 
TI LI J'\D~ DE SÕ --i K2 O 
I 
I 
I 
I 
i 
i,O N P2 05 !iI CRO~UTR I EnES 
<", : , .. . v . o o ~ b v . v . 1 _U ' V '. ·V . O .U: 
. •• o ' o o 50 • • O ' , o . o P." O· O: o o -x- - x-Co 0 .,,0 c ;" 00 ~ o . . ', • . • o 
. , • o • 
.. , '" " , ' n ' 'n ' " • • ' ;. t . u . ' . v • .. 0 . 0 .• • • .": .. ( p'. ~ :. 0 . . o.:. ~ . <>: 
BA I XA o . ,· oO · C 100- 150 30- bO P:.:.:: :ci .. Oo~. .. o: . . O' , ". 9 
n A A ~A"'·. o.: . .. ' ". 
o ' v ·v o tV '. ',y" . ·: OV ·. «.' ;:-" 
l1tDIA , • • 50-1 00 15- 30 P' 6:1 ".: ~ . o.; . p', o ° :.t .) . 2 0 , ' . . . . 0 " ." : . . ; 'r< .. . ' .. O ' 
~. °.,"0 ~ o ;;; p: v,. o.: .u '. v : . . ... " .: .... ~ .. ALTA o ~ O- 50 0 -1 5 ~ o • . . . • . 0 .. '(,:. o .' 0e . ' . o D . o .~ : ; o,' o.? ~'. 0 :,', . ' o'. '. " o', o . . 
. o " ,6. o ó· ··· lJ · .. : ·o. : ,Y ·· ·O , · c MU ITA ALTA O . ' ' · 0 ' " , - .. ' ." :. " . ; ( .~ : w O . • :. ,, ' .. 
.' ",. . (1 •• , n ' o . ~ : f'\ o ". rI' • : p;,:.,: .. • ' . ' . 'O .' 
e- Adubação em cob ertura: Aplicar 40 kg/ha de 
N , por ocasião do início da frutifi cação. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Dispensar a matéria orgânica caso ela te 
nha sido aplicada a lanço na cultura anterior. 
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6.4 -Cultura: Alho 
a- Espaçamento: 0,25 x O,lOcm 
b- Calagem: 
t /ha • ) x meq AI/IOO em) + [ ) - (meq Ca + Mg/ I OOem) >] x 100 
PR'NT 
c- Matéria Orgânica: 
Esterco de Curral: 30 t/ha ou 6Om3/ha 
Esterco de Galinha Puro: 10 t/ha ou20m3/ha 
Composto de Lixo: 30 t/ha ou 6Om3 /ha 
d - fertilizantes: 
CLASSES DE FER 
TlllDADE DE SÕ 
LO 
. BAI XA 
MtDIA 
ALTA 
MUITO ALTA 
FERTILIZANTE kg/l •• ~O PLA~TIO 
,00-700 90-1 20 
300- ,00 60- 90 
100-)00 0- )0 
0-1 00 
-x-
e) Adubação em cobertura: Aplicar 60 kg/ha de N 
aos 30 dias após a emergência; recomenda-se o 
sulfato de amônio como fonte de nitrogênio. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Aplicação de N deve ser criteriosa p01S o e!. 
cesso pode causar superbrotamento. 
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6.5 -Cultura: Alface, escarola, salsa, cebolinha e 
coentro 
I 
a- Espaçamento: 0,25 x 0,25m 
nha e escarola) 
(alface, ceboli 
0,25 x O,lOm (salsa e coentro) 
b- Calagem: 
t / ha = Z x me q AI / I OO c .. 3 + [ Z- (me q Ca + Mg / I OOcm) ~ x 100 
PRNT 
c- Matéria Orgânica: 
3 Esterco de Curral: 30 t/ha ou 60m lha 
Esterco de Galinha Puro: 10 t/ha ou 2Om3/ha 
Composto de Lixo: 30 t/ha ou 6Om3/ha 
d - Fertilizantes: 
I I CLASSES DE r[ !{ I FER TI l I ZA t\TE k g / h a :\ 0 PLA, T I O 
SÕ I TI Ll DADê DE ! I Lu N P2 05 K2 o HI CRO,UTR I E ~TE S 
I 
i 
I 
: 
i 
50 B-2 ! Zn-4 
BAIXA 25 0- )50 75- 100 
HfO IA 150- 250 50- 75 
ALTA 50-1 50 0- >0 
MU lTO ALTA O_50 - x -
-
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de N 
-apos o pegamento das mudas e a partir dos 25 
dias aplicar em pulverização uréia 1,0%,de 15 
em 15 dias. 
OBSERVAÇÕES GERAIS _ 
Sempre que for aplicada a adubação orgâni . 
ca recomendada, reduzí-la pela metade nos plantios 
subsequentes. 
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6.6 -Cultura: Batata 
3 Es paçamento : 0 ,8 x 0 , 3m 
b - Calagem: 
_ _ t / ha - 2 x me q AlIl 00cm) + [ 2 - (meq Ca + M;; /l 00 cm ) ~ x 100 
PRNT 
c - Mat éria Orgâni ca: Não é recomendáv e l 
d - : e rt i liz<Jn tes : 
LLAS SES UF. FER 
TI I. lU AD E DE SÕ 
F E R TtLt ZA~TE k ~ / h3 NO PLA NT t O 
~-----'------.--'::'---r-------_. 
Ht Ci\O ~ U THtENTE S 
BA t XA ,00- 700 200- 300 
~t!D t A 300- ,00 100-2 00 
ALTA 100- 300 ,O-t OO 
, 
MUlTO ALTA 0- 100 0- , 0 , I 
L--
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de N por 
ocasião da amontoa, caso haja necessidade. 
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__ 6.7 -Cultura: Batata doce 
a - Espaçamento: 0 ,80 x 0,3Om 
b - Calagem: 
t / ha = 2x me q AI /lOOm) .. [ 2 - (meq Ca .. Mg /l OOcrn ) ] x 100 
PRNT 
c - Matéria Or gânica: 
Esterco de Curral: 15 t/ha ou 30 m3/ha 
Esterco de Galinha Puro: 7,5 t/ha ou 
15 m3 /ha 
Composto de Lixo: 15 t/ha ou 30 m3/ha 
d - Fertilizantes: 
CL .... SS ES:E n :R 
TlL! ~ADE DE SÕ 
LO 
FERTIL I ZANTE kg / ha ~o PLAK1 10 
M I C RO~U T R I ESTES 
- x - - x-
. BA I XA 150 - 200 150- 200 
Ml:O IA 100-1 50 100- 150 
ALTA 50- 100 50-1 00 
MU I TO ALTA 
e - Adubação em cobertura : Aplicar 50 kg/ha de 
N, 30 dias após o plantio, para cultivar 
precoce e após 45 dias para cultivar tardia. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Dispensar a materia orgânica caso ela te 
nha sido aplicada a lanço na cultura anterior. 
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6.8 -Cultura: Beterraba, 
a - Espaçamento: 0,25 x O,lOm 
t / ha • 2 x meq Al / 100em3 + [ 3 - (meq Ca + Mg/ 100ern3J 
c - Matéria Orgânica: 
3 Esterco de Curral: 30t/ha ou 60m lha 
x 100 
PRNT 
Esterco de Galinha Puro: 10t/ha ou 20m3 lha 
Composto de Lixo: 30 t/ha ou 6Om3/ha 
d - f~~tilizantes : 
CU SS ES os FLR FERTI LI ZANTE kg/h a NO PLA~TI O 
TI LIDAO[ DE S0 
1.0 ~ MI C ~ O St; TR I ENTES 
40 Be 2 Zn",,4 
BAIXA 200- 400 1')0-300 
NLOIA 100- 200 )')-1')0 
ALTA 0-1 00 0- )') 
MU!TO ALT.\ ')0 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 40 kg/ha de 
N aos 10 e 20 dias após o raleamento ou 
transplante. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Quando se aplicar 10 t/ha de esterco de 
galinha é dispensada a cobertura com N. 
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6.9 -Cultura: Berinjela 
a - Espaçamento: 1,2 x 1,0 m 
b - Cal agem: 
t / ha = 2 x meq Al / 100cm3 .. [ 3 - ( rneq Ca .. Mg/ l 00cm3 )] x 100 
PRNT 
c - Matéria Orgânica: 
3 Esterco de Curral: 30 t/ha ou 60 cm lha 
Esterco de Galinha Puro: 10 t lha ou 2Om3/ha 
Composto de Lixo: 30 t/ha ou 60 m3 /ha 
à - Fertilizantes: 
CLASSES DE FER FERT!LIZA~TE kg / h. NO PLANTIO 
TILIDADE DE si) --
LO N P2 Os K1 0 MI CRO~UTK I [~TES 
VIIIIIII/; 100 ~;)/~ W//;í B-2 Zn-4 
I 
BAIXA 1/ 1111(( 300-400 100-1 50 1/((1111/ IIIIIII 
I li I I /I Ml:OIA 200- 300 50-100 
ALTA \ \ \ \ 100- 200 O-50 
MUITO ALTA l\\\\\\\ 50 - t\\' \\ 1\ \ \ \ \ \ \ 
e - Adubação em Cobertura: Aplicar 25 kg/ha de 
N mais 25 kg/ha de K20 por vez, aos 45 e90 
dias após o transplante. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Quando for aplicado o esterco de galinha, 
nao há necessidade de adubação em cobertura. 
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6.10-Cultura: Chuchu 
a - Espaçamento: 5,0 x 5,0 m 
b - Calagem: 
r / ha = 2x me q Al/l00m3 + [ 2 - (meq Ca + Mg/ l00Cm3 )] x 100 
PRNT 
c - Matéria Orgânica: 
Esterco de Curral: 20 t/ha ou 4Om3/ha 
Esterco de Galinha Puro: 7 t/ha ou14m3/ha 
Composto de Lixo: 20 t/ha ou 4Om3/ha 
d - Fertilizante s . 
1 CLASS ES ~E FER FERT ILI ZAN TE kg/ha NO PLA NT l O 
TlLIDADE DE SÕ --
I lO N P2 05 K2 O MI CROK UTRIENTES 
1IIIIIIIIIIIImlllllll 50 :111111 11111111111 I111 1111111111111 - -
i 
I 
,i 
' BA lXA 400-600 40-70 
HrD IA 300- 400 20 - 40 
ALTA 200- 300 10-20 
MUlTO ALTA 100 10 
e - Adubação em cobertura: Recomenda-se aplicar 
100 kg/ha da fórmula 4-14-8, no início do 
florescimento e durante toda a fase produti 
va,acada 30 dias. Pode-se usar adubo orgâni 
co (esterco de galinha 2 a 3 t/ha a cada 
ano) . 
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6.11-CuItura: Cebola 
a Espaçamento: 0,2xO,lm 
b - Calagem: 
t / ha = 3 x me q Al / 100em) + [3 - (me q Ca + Mg/ l ooem ) ~ x 100 
PRNT 
c - Matéria Orgânica: Não é recomendável 
d - Fe rtil i zantes: 
CLASSES DE FER 
TlLIDADE DE SÕ 
LO -
FERT ILI ZANTE kg/ha NO PLANT I O 
N H ICRO~UTRIENTES 
__ .' : " ~' ~ :. '::: 0:: ::' .: .... :::: 50 
• o" °0 • .. • .. 0 . ... . 
600- 700 80-120 
500- 600 40-80 
300-400 0- 40 
, "o ' .. ' .. : •• ':". : 
. >: ....... . ". : 100- 200 
1;0 •• : ~" .' '.' 
MUITO ALTA 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50.kg/ha de N, aos 
40 dias ap6s o transplante. 
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I , 
612 ·Odtura: Cenoural. 
a - Espaçamento: 0,25 x 0,05 m 
b - Cal agem: 
t / ha = 2 x me q Al/100em3 + [ 3 - (meq Ca + Mg/ 100em3J x 100 
PRNT 
c - Matéria Orgânica: 
Es terco de Curral: 30 t/ha ou 6Om3/ha 
Esterco de Galinha: lOt/ha ou 2Om3/ha 
Composto de Lixo: 30t/ha ou 6Om3/ha 
d - Fe rtilizantes: 
r CL.;SSES DE fE~ FERTILl Z A~TE kg/h a NO PLANTIO 
I Tl LI DADE DE SQ -
LO K P2 05 K2 O HI CR OKUTRIC NTES 
~ ~.,....\..: 40 ~\ ....... :.-: I- ~ ~ \ ...... ~ ... ., . ... . ~ B-2 Zns:4 ,., .. ~ . . ~.~. 
..... .. ·~·I· ..~ ....... 
I .. 7,~ .. '1( •• ~_-~, ~ .... " ,. ": 
I BA IXA . '. . .. 400- 600 200- )00 ~~.~, .... ,---,. ,e .. 1 .......... _ ...  
Mr DIA 
... ••• fi' ~." "'~'- ~ ,~ ~., t .. - · · ••• 200-4 00 100- 200 • • • • 1= •• _, • I: ...... : .. '" ... '" 
I l\,:'l t'" I'· ...... -...... :. 1 ALTA 100-200 50-1 00 .... .- .. ~-..., ' .. ' 
• ••• ".!. • •• 
I>t .... : .,:::. .. ~"·-";l· 1" ... , •• ~ MUlTO ALTA 50 - . ~ ... .. -. ' . /..'S' .. aO ' .. ~ .. "'_ .... ... .,. . 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 40 kg/ha de 
N por vez, aos 30 e 60 dias após a emerge~ 
c~a. 
No periodo chuvoso parcelar em 2 vezes a 
adubação em cobertura utilizando-se 60 kg/ha de N 
e 60 kg/ha de K20, aos 30 e 60 dias após a emergen 
c~a. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Quando se aplicar 10 t/ha de esterco de 
galinha, ê dispensada a cobertura com N, 
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6.13 -Cultura: Couve-flor t 
a - Espaçamento: 1,0 x 0,5 m 
b - Cal agem: 
t / ha - 3 x meq Al /lOOcm3 + [ 3 - (meq Ca + Mg/ l oOcm3~ x 100 
PRNT 
c - Matéria Orgânica: 
Esterco de Curral: 30 t/ha ou 6Om3/ha 
Esterco de Galinha Puro: 10t/ha ou 
2Om3/ha 
Composto de Lixo: 30 t/ha ou 6Om3/ha 
d - Fertilizante s: 
CLASSES DE FER FE RTILI ZANT E kg/ ha NO PLA NTIO 
T!L ID.~E DE SÕ 
LO N Pz 05 KZO H I CRO~UT R IENTE S 
i*'= ...;::. ~ 
----
~ ~~. ~ -v"-"'-~ ~-~ ~-.,...-......-~ 80 -~
-------
~  
~ ~ -~ ............. _~- . ~ 
~ 
BAI XA 300- 450 150- Z00 ~ 
~------ .------
~ 
MEDIA -------~ 150- 300 100-150 
- -~
"--"-~ ALTA ~~
~-
50-150 50-100 
~ 
MUITO ALTA ~~ O-50 50 
- -=::::::::::::: - ~ 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de 
N e 25 kg/ha de K20 aos. 30 e 50 dias após 
o transplante. No período chuvoso aumentar 
a dosagem para 100 kg/ha de N e 50 kg/ha de 
K20. Quando se aplicar 10 t/ha de esterco de 
galinha, não é neoessário cobertura. 
OBSERVAÇÕES' GERAIS 
Uma pulverização com ácido bórico 0,5% na 
sementeira e duas no campo aos 20 e 40 dias -apos o 
30 
transplante é recomendada quando nao se aplica boro 
na adubação de plantio. Dissolver o ácido bórico em 
água quente. Pulverizar a sementeira com molibidato 
de sódio a 0,1% uma semana antes do transplante e r~ 
petir ma1S 3 vezes após o transplante com intervalo 
de 15 dias. 
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6J4-Cultura: Ervilha (grão seco) 
a - E s p aç ame n t o : 0, 2 x O, 05 m 
b - Calagem: 
t l ha = 2 x meq A1 / 100cm3 + [3 - (meq Ca + Mg/ 100cm3 )] x 100 
PRNT 
c - Matéria Orgânica: Nao é re comendável 
à - Fe rtilizant e s: 
C i..A~ S f.S D~ FER FE RT ILIZ A~TE k g / ha NO PLANTI O 
TIUOAOE DE SÕ -
LO N P2 05 K2 O I1ICR O~UTR I EN TES 
li'/" \\ /"\\ /,\./ ~ '1~~ f!':';/~ /I .:::!f~ ;:;- \\ -? '\\ ~ ~ ~~ 16 ~/:?f! i7':!I~f, ~~ :Y;::jj ., B- 4 Zn-4 í\ /O \\ ij \\ .,;::- , \ 
,ç- ",y ,V--~ '/~II ~J/~ 1j ~/~.y~ t:~ 
BA IXA ~ ......-:......: ~ 12 0- 150 50- 70 ~ ;;/I,.'::jl :::::- b~,.//~/~// ""'" \\ ~ '-';;' " /', 
" 
I1~OIA h ,\y "1',,~, 90-1 20 l O- 50 
i'1f, ,,'<' '..." I/., j1/ ~77 ~1 '...'<1, 
\\. :/::.< ,r; h ~ ~~~/.::::!I.;y/ :::::::11 ~I :::dl ...::-;;;., \\ \\'í\Z0', 
I ALTA ~~\V\\ y \'V' 60- 90 10- )0 -ff "II -->II~ ri'" 1(-':::' f::::< / .::. I Z ~ / .....:....: ,\ 0/ 1/::::::/1 ::::' /, ~ IN I :::::" IÍ ::::::,!I ~~\ ,\ '\\'\\ '(, I 
~ITO ALTA '1-0I/~/~/~ b'/~//,~/~ K lO - l(I~ ::::::' 11:::::-; /~ 1ft' Ii '=:- Ii ~ I rl/ ::::::-I/~/C::::-=::::: I/ ~ // ~ 
e - Adubação em cobe rtur a : Não é recomendáv ~ l. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
- Inocular as sementes antes do plantio, 
com inoculante específico para a cultura. 
- Micronutrientes (B, Zn, Fe, Mn, fue Co) 
podem ser aplicados diretamente nas sementes antes 
do plantio, por ocasião da inoculação, através defer 
tilizantes,formulados para leguminosas. 
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6.15 -C~ltura: Feijão-vagem 
a - E s p aç ame n to: 1, O x O, 5 m 
b - Calagem: 
t/ha = 2 x meq A1/100cm 3 + ~ - (meq Ca + Mg/lOO m3 ~ x 100 
PRNT 
c - Matéria Orgânica: 
3 Esterco de curral: 15 t/ha ou 30m lha 
Esterco de Galinha Puro: 5t/ha oul0m3/ha 
Composto de Lixo: 15 t/ha ou 3Om3/ha 
d - Fertilizantes: 
CLASSE DE FER 
TlL I DADE DE SO 
LO N 
FERT I L I ZANTE k g/ h a NO P LANT IO 
III CRONUT R I ENT ES 
BAIX A 200 - 300 75 -1 00 
M~ D IA 100 - 200 50-75 
ALTA 50 -1 00 O-50 
MU IT O AL T A 50 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 30 kg/ha de 
-N por vez aos 25, 50 e 75 dias apos a emer 
- . genc1a. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Quando a cultura vir a ser estabelecida lo 
go após a de tomate, não utilizar adubação de plan 
tio. Apenas fazer as adubações de cobertura. 
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6.16 -Cultura: Jil6 
a - Espaçamento: 1,2 x 1,0 m 
b - Calagem : 
__ t / ha = 2 meq At / tOOem3 + ~ - (meq Ca + Mg/ t OO em)] x tOO 
PRNT 
c - Matéria Orgâni ca : 
3 Esterco de Curra l: 30 tlha ou 60m lha 
Esterco de Galinha Puro : 10 tlha ou 
20 m3 lha , 
Composto de Lixo: 30 tlha ou 6Om 3/ha 
d -Fertilizant e s: 
CLASS ES UE FER FERTILIZANTE ke/ ha NO PLANTI O 
TI LI DAnE DE SÕ 
LO -
BAIX' lOO-40U 100- I IU 
MEDIA 200- lUO I U-I OO 
ALTA 100- 200 O- lO 
MU iTO ALTP. O- lO 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de N maIS 
40 kg/ha de potássio (K20) por vez, aos 30,60 e 
90 dias após o transplante. 
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6.17 -Cultura: Melancia 
CLASSES ~ E 
ílL!DADE UE 
LO 
BAIXA 
'\tD IA 
ALTA 
MUITO ALTA 
a - Espaçamento : 1 , 5 x 1,0 m 
b - Cal agem : 
_ _ . t /ha -2x meq AI/lOO c mJ + [ 2 - (meq Ca + Mg/ I OOcmJ a x 100 
PRNT 
c - Matéria Orgânica : 
Esterco de Curral : 10 t / ha ou 2Om3/ ha 
Este r co de Ga l inha Puro : 3 t/ha ou 6m3 /ha 
Composto de Lixo: 10 t/h a ou 2Om3/ ha 
d - Fer til izant e s: 
HR FERT ILI ZANTE ks/ha NO PLA NTI O 
SÕ 
N P2 05 K2 O MI C R O~UTR IE NTES 
50 B-2 Zn- 4 
JOO-400 100 -1 50 
200-JOO 50- 100 
100- 200 25 - 50 
100 25 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 25 kg/ha de 
N ma1S 25 kg/ha de K20 em cobertura quando 
a rama principal começar a se destacar. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
- Caso apareça podridão estilar, fazer 
aplicações semanais de cloreto de cálcio a 0,6% diri 
gido aos frutos, até o desaparecimento dos sintomas. 
- Aplicação de hidróxido de cálcio no sul 
co por ocasião do plantio na razão 0,5-1,0 t/ha, ~ e 
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prática já utilizada com sucesso por alguns produto 
res no sentido de evitar o aparecimento de podridão 
estilar. 
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6.18 -Cultura: Milho verde 
a Espaçamento: 0,1 x 0,2 m 
b - Calagem: 
t / ha = 2 x me q Al / l00cm3 + [2 - (rneq Ca + Mg/l00cm3~ x 100 
PRNT 
c Matéria Orgânica: Não é recomendável 
à - Fertilizantes: 
CLASSES DE FER FCRTILIZA~TE kg/ha NO PLANTIO 
TlLIDADE DE 50 
LO N HI CRO~UT RIENTCS 
200-300 80-1 20 
100- 200 40-80 
ALTA 50 -1 00 20-40 
MUITO ALTA 50 20 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/hade N aos 
45 dias após a emergência. 
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6.19 -Cultura: Pepino' 
a - Espaçamento: 1,0 x 0,5 m 
. t / ha = 2x rne q AlI 100crn 3 + [2 - ( rn eq Ca + Hg / I OOc m3J x 100 
b - Calagem: 
c - Matéria Orgânica: 
3 Esterco de Cu rral: 30 t/ha ou 60m lha 
PRNT 
Esterco de Galinha Puro: 10t/ha ou20m3/ha 
Composto de Lixo: 30 t/ha ou 6Om3/ha 
d - Fertiliza~tes: 
CLASSES DE FER F E RTILI ZAN TE kg / ha NO PLA NTI O 
TILIDADE DE SÕ 
LO N P2 05 K2 O MI CROS UT R IHTE S 
100 8- ) Zo-" 
8AlXA 150- 200 
H!DIA )00 a 400 100-150 
ALTA 200 a )00 50- 100 
MUlTO ALTA 100 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de 
N por vez, aos 20, 40 e 60 dias após a emer 
. gencl.a . 
. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Se a cultura anterior for tomate, nao fa 
zer adubação química e orgânica de plantio. 
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6.20 -Cultura: Pimentão 
a - Espaçamento: 1,0 x 0,5 m 
b - Calagern: 
t/ha a 2 X meq Al/I OOcm) + G - (m eq Ca + . 1 ': /I 00cm)~ X 100 -
c - Matéria Orgânica: 
Esterco de Curral: 30 t/ha ou 6Orn3/ha 
Esterco de Galinha Puro: 10 t/ha ou 
2Orn3/ha 
Composto de Lixo: 30 t/ha ou 6Orn3/ha 
d - Fertilizantes: 
PRNT 
CLASSES DE FER FERTILIZA~TE kg/ha NO PLANTIO 
TlLlDADE DE SÕ -
-LO N P2 05 K2 O HICRO~UTRIENT ES 
~ ! ... I~ '? "-<:, ./ ISO j " ~ T. ( F1 1J ~( B-4 Zn-2 
r r 'v. r b p 1) p v ~ BAIXA 400-600 150-200 '? 
K!:OlA ~\T f 200-400 100- 150 \ ! r 11 I \ 
ALTA b ...-011 100-200 50- 100 . ó/ I ! ! ~ 
HUlTO ALTA '{ &q c 50 - /; r \ D 1 ó \ 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de 
N mais 50 kg/ha de K20 duas vezes em inter 
valos de 2 meses após o transplante. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Quando aplicar 10 t/ha de esterco de ga 
linha nao aplicar adubação nitrogenada, e reduzir p~ 
la metade a adubação fosfatada. 
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6.21 -Cultura: Quiabo 
a - Espaçame nt o : 1,0 x 0,5m 
b - Calagem: 
t / ha: 2 x meq AI /lOO em ) + [3 - (me q Co + Hg/lOO em) J x 100 
PRNT 
c - Materia Orgânica: 
Esterco de Curral : 15 t/ha ou 30m 3/ha 
Es t erco de Gali nha Puro : 5t/ha ou 10m3/ha 
3 Composto de Li xo : 15 t / ha ou 30m lha 
d - Fertilizant e s: 
CcASSES DE rER FER TILI ZANTE k g / h a NO PL ANT I O 
TILIDADE DE SÕ --
LO K Pz 05 KZ O III CRO KUTRICN TES 
o -U o -.:r CJ -= o =0 U L..J o c 
b :: ~ c 40 P o o C B • 10 Zn • l O c o Q o c 
Cl -= Cl P:' o o c: ZOO- 300 150-Z00 BAI XA 
c o 
H!DIA ~ D o o 100- 200 100-1 50 i p P o c ALTA 50-1 00 50- 100 l o c ~ 
~ O O C MUITO ALTA - -
b CO O 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 
30, 60, 90 e 120 dias vez, aos 
40 
r-' OLJ
c 
,.... L-1 L.J c 
~ o 
o CJ h O P o 
p o o c 
o o P o 
~ ~ ~ ,-
p O D CJ CJ 
Clt P CJO o r 
P = p O O Cl D h O ri 
40 kg/ha de N por 
- . apos a emer~enc~a. 
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6.22 -Cultura: Repolho 
i 
a - Es paçamento: 0,8 x 0,3m 
b - Calagem: 
C -
l /ha = 2 x meq A 1/1 OOem) + [ 2 - (rneq Ca + Mg/ lOOem) J 
Matéria Orgânica: 
Esterco de Curral : 30 3 t/ha ou60m lha 
Esterco de Galinha Puro: 10 t/ha ou 
2Om3 /ha 
Composto de Lixo: 30 t/ha ou 6Om3/ha 
d - Fertilizantes: 
x lOO 
-
PRNT 
CLASSES DE FER FERTILIZANTE kg/ha NO PLANTIO 
TlLIDADE DE SO --
-LO N P2 O~ K2 O MICRO~UTR lENTES 
1" + + ~ ~O 1+ + + +- + +-++++ B-2 Zn-4 
+-+ + + + +- +- +- +- f-+ +-++--
+ + + + + + +--+ 1+ +-+ +~ BAIU 4- + + - 200-300 100-1~0 + -+ + + +- + + 
KtDIA 
I t- t- ~ + 
100-200 ~O-IOO 1+ + + + 1+ ++ + +- + +- ++++ + + + + 
++ + + ~O-IOO 1\\\\ 1+ ++ +-ALTA + + + - O-~O + + + + 
KUITO ALTA r+ + -F-+ 1/-+++\ ++ 1\ + + +-+ + +- -1-++ 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de 
N por vez aos 30 e 60 dias após o transplan 
te. 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Pulverizar com molibdato de sódio a 0,1% 
aos 15 dias após o transplante. 
- -Quando fizer rotaçao com tomate, nao e ne . 
cessario fazer adubação química de plantio. 
41 
6.23 -Cultura: Tomate 
a - Espaçamen t o : 1, 0 x 0 , 5m 
b - Calagem: 
t / ha = 2 me q AI/ I OOe m) + [ 4 - (me q Ca + ~lg/ I OOel1l) J x 100 
PRNT 
c - Ma t éria Orgânica : 
3 Es t erco de Cur ra l : 30 t/ ha ou 60m lha 
Es t e r co de Ga linha Puro : 10 t/ha ou 
20m3/ ha 
Comp os t o de Lixo : 30 t / ha ou 6Om3/ha 
d - Fe r ti li zantes : 
CLASSE S DE HR 
TI LI DADE DE SÕ 
LO 
F[RT ILI Z A~TE kg/ ha NO PLA~TI O 
H I CROS~TR I [nES 
1 :'0 
lIA I XA 700 a 900 200- 250 
MéD i A 1.00 a bOO 150-200 
ALTA 200 • 300 100- 150 
MU lTO ALTA 100 50 
e - Adubação em cobertura: Aplicar 50 kg/ha de 
N mais 50 kg/ha de K20 por vez aos 40 e 
80 dias após o transplante. Quando aplicar 
10 t/ha de esterco de galinha não é necessa 
ria esta adubação. Não usar nitrogênio no 
plantio e reduzir em até 50% a quantidade 
de P205 recomendada no plantio. 
42 
ANEXO I 
Co nv e r são de nív e i s de P obtido na aná li 
se de solo (ppm) em kg /ha de P205' 
Necess idad e de P205 para e l eva r ao nív e l 
críti co de 10 ppm de fósforo, para solos detextura-l, 
com mai S de 35% de argila . 
Solos de t ex tura 2 e 3 com 15 a 35% e me 
nos de 15% de a r gila r espec tivament e , aplicar a me 
tade da dos e calculad a para t ex tura - 1. 
-
NíVEL DE P NO SOLO EM ppm 
0,0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 
kg lha de P205 a aplicar 
O 307 304 301 297 294 291 288 285 282 279 
1 276 273 270 267 264 261 258 255 251 248 
2 245 242 239 236 233 230 227 224 221 218 
3 215 212 209 205 202 199 196 193 190 187 
4 184 181 178 175 172 169 166 163 159 156 
5 153 150 147 144 141 138 135 132 129 126 
6 123 120 117 113 110 107 104 101 98 95 
7 92 89 86 83 80 77 74 71 67 64 
8 61 58 55 52 49 46 43 40 37 34 
9 31 28 25 21 18 15 12 09 06 03 
Interceptando um dos números inteiros con 
tidos na coluna vertical, com um dos -numeras deci 
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maiS da coluna horiz ontal t e r emos a quantid ade de 
P20S a aplicar por hectare . 
EXEMPLO: Um solo contem, 1,3 ppm de P conforme ana 
lise do solo . 
Para saber a quantidade de P20S é só inter 
c pcar o n9 0,3 da coluna horizontal com o n9 01 da 
coluna vertical, onde se encontrara 267 kg /ha de 
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ANEXO II 
F ,J t o r ", 5 d I.' c.. o n ve r 5 ã o d e F c r l i 1 i z a n L c 5 p a r a N . P2 Os c K2 O . 
FERTIL I ZANTE 
Cl o re to de Amôni a 
Oiamônio Fosfa t o (OAP) 
Honoamôni o Fos fat o (MAP) 
Ni trat o de Amôni a 
Ni trat o de Amônio c Cál c i o 
Nitrat o de Cá l c i o 
Nitrat o de Potáss io 
Nitrato de S6dio (Sa litre do Chil e) 
Nitroc âl c i o Co ncentrado 
Nitrocã Lcio Comum 
Salitre Duplo Po tá ss i o 
Sulf a t o de Amônio 
Sulfonitrat o de Amôn i a 
Sulfonitrato de Amônia e Magnésio 
Diamônio Fosfato (DAP) 
Es cória de Thoma s 
Farinha de Osso 
Fos fato de Araxã 
Fo sTa to Bicálci co 
Fosfato Natural 
Fosforita de Oli nd a 
Hiperfosfato 
Honoamônio Fosfato (HAP) 
Tennofosfato 
Superfosfato Duplo, Tripl o ou Co nce ne . 
Superfosfato Enriquecido (Supe r-30) 
Supe rfosfato Simples 
Cloreto de Potás s io 
Nitrato de Potássio 
Salitre Duplo Potássio 
Sulfato de Potás s io 
Sulfato de Potás s io e Mag nésio 
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Z do El crnc n 
t o no Fe re! 
1 l za ntc 
24% 
16% 
9% 
32% 
20% 
14 7.: 
13% 
15% 
27% 
20% 
15% 
20% 
25% 
20% 
387.: 
127.: 
20% 
4% 
387.: 
4% 
47.: 
117. 
44% 
14 7.: 
417.: 
287.: 
18% 
587.: 
44% 
15% 
48% 
187. 
Fato r de 
Hul~ipli. 
c aça0 
0 , 24 
0 , 16 
0 , 09 
0 , 32 
0 , 20 
0 ,1 4 
0 , 13 
0 ,1 5 
0,27 
0 , 20 
0 ,1 5 
0 , 20 
0 , 25 
0 , 20 
0 , 38 
0 ,1 2 
0 , 20 
0 , 04 
0 , 38 
0 , 04 
0,04 
0,11 
0 ,44 
0,14 
0,41 
0,28 
0,18 
0,58 
0,44 
0,15 
0,48 
0,18 
Pa r Ol se ob 
Le r o Equl 
va l e nt e em 
N 
" 
" 
K20 
ANExam 
Fa t o r es de Co nve r são de N, P20S e K20 pa r a o Fe rt i l iza nt e. 
El e me nt o 
N 
Fa t o r de 
rtu 1 t i p 1 i c aç ão 
4 , 17 
6,25 
11 , 11 
3 , 12 
5 ,00 
7 , 14 
7, 69 
6 , 67 
3 , 70 
5 ,00 
6 , 67 
5 , 00 
4 ,00 
5 ,00 
2,63 
8 , 33 
5 , 00 
25 , 00 
2 , 63 
25, 00 
25, 00 
9,09 
2, 27 
7 , 14 
2 ,44 
3,57 
5,55 
1,72 
2,27 
6,66 
2,08 
5 , 55 
Pa ra se ob t e r o Equiva l en t e 
em Fe rtili zant e 
Cl o re t o de Amô ni o 
Oi amônio Fosfa t o 
Mo noamônio Fos f at o 
Nitrat o de Amô nio 
Nitrat o de Amôni a e Cá l c i o 
Nit ra t o de Cá l c i o 
Ni trat o de Po t áss i o 
Ni t rat o de Sódio (Sa li t re do Chil e ) 
Nitroc á l c i o Co ncentrado 
Ni trocá l c i o Comum 
Sa lit re Dup l o Pot áss i o 
Sul f at o de Amôn ia 
Su l f onit rat o de Amôn i a 
Sul f oni tr at o de Amôn i a e Magnés i o 
Oi amôni o Fos fa t o 
Escó r ia de l hama s 
Fa r i nh a de Osso 
Fosfa t o de Araxá 
Fo s f a t o Bi cã l c i co 
Fos f at o Natural 
Fo s f o r i ta de Olinda 
Hipe rfos f a t o 
% El eme nt o no 
Fe rtili za nt e 
24% 
16% 
9% 
32% 
20% 
14% 
13% 
15% 
27% 
20% 
15% 
20% 
257-
20% 
38% 
12% 
20% 
4% 
38% 
4% 
4% 
11 % 
Honoamônio Fos f a t o 4 4% 
Te rmofos fato 147-
Superfos f a to Duplo, Tr i plo ou Concent. 41% 
Superfos f a t o enriquec ido (Sup e r 30) 28% 
Superfos fato Simples 18% 
Cloreto de Potáss io 
Nitrato de Potássio 
Salitre Duplo Potá s sio 
Sulfato de Potá s sio 
Sulfato de Potássio e Magnésio 
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58% 
44 % 
15% 
48% 
18% 
ANEXO IV 
Fatore s d Co nver sã o de Outr os Ferti 1 i za ntc s par a E t cmen t o~ . 
FERTILI ZANTE 
BORO- B 
Ác ido Bóri co 
Borax 
COBALTO-Co 
Cl o re t o de Cobalto 
COBRE-Cu 
Quelato de Co bre 
Su l fato de Co bre 
ENXOFRE-S 
Fórmu l a 
H)BO) 
Na2B407·10H20 
CuEDTA 
uS04 ·5H20 
Su l fa t o de Amôn i o (NH4)2S04 
Sulfato de Cá l c i o, gesso CaS04 · 2 H20 
Su l fa t o de Magné s io MgS04 
Sul fa t o de Magnésio-Sa l 
Epson 
Su l fa t o de Po t áss i o 
)upe rf osfa t o Simpl es 
FERRO-Fe 
Que l at o de Fe rr o 
Sul fa t o Fe rroso 
MANGAN~S-Mn 
Fosfa t o de Amô nio c 
Manganês 
Ox ido de Mang anês 
Sulfat o Mangano so 
Sulfato Manganoso 
MOLlBD~NIO-Mo 
Molibdato de Amônio 
Molibdato de Sódio 
Trióxido de Molibdênio 
ZINCO-Zn 
Oxido de Zinco 
Sulfato de Zinco 
~lgS04 ' 7H20 
K2S04 
FeEDTA 
FeS04 · 711 20 
NI\ MnP04 · H20 
MnO 
(NH4)2M004 
~a2Mo04·2 H20 
Mo03 
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7. 
E I \c'mento 
17 , 50 
I I ,34 
24,80 
13 , O 
25 ,4 5 
24 , 26 
18 , 62 
26 , 64 
13 ,ao 
18,40 
11, 60 
13, 50 
20 ,1 0 
29, 50 
77 ,46 
24,63 
36,40 
48,95 
39,65 
66,65 
80,33 
22,74 
Fat o r de 
l'lult ~p ti ca ­
ç oo 
0 ,17 5 
O, I 134 
0 , 248 
0 , 13 
0 , 2545 
0 , 2426 
0 ,1 862 
0 , 2664 
0 , 13 
0 ,184 
0 ,11 6 
0, 135 
0 , 20 1 
0 ,2 95 
0,7746 
0,2463 
0,364 
0,4895 
0,3965 
0,6665 
0,8033 
0,2274 
Para se o b-
t c r o F.q ui. 
v ,) lentL' E'm 
B 
B 
Co 
Cu 
Cu 
S 
S 
S 
S 
S 
S 
Fe 
Fe 
Mn 
Mn 
Mn 
Mn 
Mo 
Mo 
Mo 
Zn 
Zn 
ANEXOV 
Fa t o r es d e Co nve r sã o d e o u tr oS El e me nt os pa r a Fe rt i li za nt e s. 
El e me nt o 
80 r o-8 
Cobalto- Co 
Cobre - Cu 
Enxof r e- S 
Fe rro-Fe 
Manganê s-MIl 
Molibdênio-Ho 
Zinco-Zo 
Fa t o r de 
Multipli cação 
5 , 72 
8 ,82 
4 ,037 
7 ,69 
3 ,93 
4 , 12 
5,37 
3 , 754 
7, 69 
5 , 434 
8 , 62 
7 ,407 
4, 948 
3, 385 
1, 291 
2 , 748 
4, 06 
2,043 
2,523 
1,5 
1,245 
4 , 4 
Eq ui va l en t e em : 
Ãc i do Bó r ico - ~ 80) 
Bor ax - Na 2B407 · 10 H20 
Cl or e t o de Coba l t o - CoC 12·6H20 
Que l a t o de Cobre - CuEDTA 
Sul fa t o de Cobre - CuS04 · 5H20 
Su l fat o de Amôni o - (NH4) 2S04 
~u lfa to de Cá l c i o , g~s so - C . S04·2 H20 
Sul fa t o de Mag nés io - MgS04 
Sulfa t o de Magné s i o - Sa l Ep son -
MgS04 · 7 H20 
Su lf ato de Pot ássio - K2S04 
Sup e rfosfa t o Simples 
Que l a t o de Ferro FeEDTA 
Sulf ato Ferroso - FeS04 · 7 H20 
Fos f a to de Amôni o e Manganês -
N H4Mn P04 . H20 
Oxido de Manganês - MnO 
Sulfato Manganoso - MnS04 
Sulfato Manganoso - MnS04 · 4H20 
Holibd at o de Amôn io - (NH4) 2Mo04 
Mol i bd a to de Sódio - Na 2Hoo4 .2H20 
Trióxido de Molibdênio - Mo03 
Oxido de Zinco - ZnO 
Sulfato de Zinco - ZnS04 ·7 H20 
48' 
% do E t erne n 
t o no Fe rti 
li zan t e 
17 , 50 
11 ,34 
24 , 80 
13 , 00 
25 , 45 
24 , 26 
18 , 62 
26 , 64 
13,00 
18,40 
11, 60 
13 , 50 
20,1 0 
29,50 
77 ,46 
36,40 
24,63 
4B,95 
39,65 
66,65 
80,33 
22,74 
ANEXO VI 
- Co mpatibi li dad éntrc adub us .... i mp 1 s . 
2 ) 4 5 b 7 8 9 10 11 12 I) 14 15 
- r-- --- - - - -- -- - ---r - -
X X X 
2 
J X O O X 
4 X X X 
5 X O O O 
6 X X X X X X X 
7 O O X X X 
8 O X X O X 
9 X O X 
10 
I r X X X O X X O 
12 O 
I J 
14 
1 5 X X O X X X 
c==J Adub os qu e p o d em se r mi s tur a d os e a rm aze na do s . 
GJ Adubo s que podem se r mi s tur ado s ma s devem se r apli c ad os imedi atame nt e . 
~ Adubo s qu e na o pod e m s er mi s turado s . 
t. Su lfato de Amônia 10. Farinha de Osso. 
2. Nitrato de Sódio e Nitrato de Potáss io . 11. Escória de Thomas e t ermofosf atos . 
3. Nitrocãlcio. 12. Fosfatos naturai s e rocha s fosfa-
4 . Ni trato de amônia e Sulfonitrato de amo nLO. tadas. 
5. Ur é ia. 13 . Cloreto de Potássio. 
6. Calc iocianamida. 14. Sulfato de Potássio. 
7 . Superfosfato. 15. Calcário. 
8. Fo s fato de Amônia (HAP e DAP) • 
9. Fosfato bicalcio. 
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ANExovrr 
- Equivalente em carbonato d e cálcio dos diferente s 
constituintes neutralizantes dos co rr eti v os. 
N9 e.g· 
Constituintes Fórrnu la E* 100 g ECaCO * e m ) 
Carbonato de cálcio CaCO) 50,00 2,00 1,00 
Carbonato de magneslo HgCO) 42,16 2,)7 1 ,19 
Hidróxido de cálcio Ca(OH)2 J7 ,05 2,70 1,)5 
Hidróxido de magnésio Hg(OH)2 29,16 ),4) 1,72 
Oxido de cálcio CaO 28,04 ),57 1,79 
Oxido de magnésio HgO 20,16 4 ; 96 2,48 
Si licato de cálcio CaSiO) 58,08 1,72 0,86 
Silicato de magnésio Hg SiO) 50,20 1,99 1,00 
(*) E • equivalente químico; N9 e . g - numero de equivalentes gramas; 
Ecaco) - equivalente em carbonato de cálcio. 
50 
% ECaCO * ) 
100 
119 
135 
172 
179 
248 
86 
100 
ANEXO I - CONVERSÃO DE NlvEIS 
ANÁLISE DE SOLO (pprn) 
DE P OBTIDO NA 
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P20S ................................ 43 
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, Empresa de Assistência Técnica e Ex tensão Rural do Distri to Federal VI~ CULADA A SECRE TARIA DE AGRICU LTURA E PROO U CÃO/G DF 
ASSOCIADA A EM8RATER /MINIST~RIO DA AG RICULTU RA 
OF. CIRCo N2 019/87 - PRESI Brasília, 
Prezado Senhor: 
o trabalho conjunto de pesquisadores e extensionistas vem trazendo 
grande proveito aos nossos produtores rurais e consequentemente ao plblico consQ 
midor, pela r ápida divulgação de tecnologias e pela pesquisa orientada para a 
solução de probl emas que vem ocasionando diminuição da produção de gêneros ali 
mentícios. 
o tradicional entrosamento EMATER-DF e CNPH/EMBRAPA entrega aos 
agricultores ma.is um fruto deste trabalho conjunto. As informa.ções mais corretas 
de adubação das culturas, sem dúvida constituem fator de economia para os produ 
t or es , pelo uso racional de fertilizantes e maior produtividade das 
melhor es adubadas. 
culturas 
É com satisfação que passamos à apreciação de Vossa Senhoria o tr~ 
balho "REXXl1ENDAçàES PARA O USO DE CORRETIVOS, MATÉRIA ORGÂNICA E FERTILIZANTES 
PARA HORTALIÇAS" DISTRITO FEDERAL - lª .APROXIMAÇÃO. 
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M. D. Diretor da EMBRAPA 
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